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M!TODOS DE RECUPERAÇÃO DE SOLOS SALINOS-SODICOS~/

Gilberto G. Cordeiro~/, Maria J. da Silva~/ e
tin A. Millar~/

Agu~

O problema de salinidade nos perímetros de irrigação
do Nordeste é de bastante importância uma vez que aproximada -
mente 20% da superfície dos perímetros irrigados do Nordeste
estão salínizadas sendo. presumível que caso não se adotem urge~
tes medidas preventivas ou corretivas esta percentagem tenda a
aumentar.

Segundo o aCIma expôsto, torna-se necessarIO pesqu~
sar alguns métodos que permitam, por um lado, acelerar os pr~
cessos de recuperação dos solos afetados por sais, e por outro
lado, obter rendimentos de um cultivo que torne mais eficiente
e economlCO o processo de recuperação. Isto pode se tornar po~
sível mediante a introdução de um cultivo durante a fase de re
cuperaçao.

Num solo aluvial com problema de saIS sol~veis e so
dico troc~vel no Projeto de Irrigação de são Gonçalo, Souza PB,
estudou-se o efeito de quatro métodos de recuperaçao e dois
sistemas de manejo de solo usando-se ainda como complemento na
recuperaçao o arroz (Oryza sativa L.), variedade IR 841. Os
sistemas de preparo de solo foram o tradicional e uma subsola
gem a SO cm de profundidade mais o tradicion~l. Os métodos de
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recuperaçao foram os seguintes: 1) lavagem com uma aplicação
de 110 mm; 2) matéria orgânica na dosagem de 10 t de esterco
de curral/ha, mais lavagem; 3) gessagem na dosagem de lS/ha +

lavagem e 4) lavagem mais gessagem mais matéria orgânica. Para
avaliar o processo de recuperaç~o ao longo do perfil de solo
fizeram-se amostragens do solo, nas profundidades de 0-30, 30-
60 e 60-90 em antes do início dos tratamentos e oito meses de
pOIS conforme dados apresentados no: quadros 1, 2, 3 e 4.

Uma an~lise dest~s quadros d~ uma informação parcial
da evolução química do solo para os diversos tratamentos.

Observa-se que houve pouca variaç~o no; valores de
pH para os diversos tratamentos, entretanto para o tratamento
B houve uma diminuição do valor de pH para os dois tipos .depr~
paro de solo o mesmo ocorrendo para o tratamento D com preparo
de solo tradicional.

A condutividade elétrica do extrato de saturação di
minujupara todos os tratamentos em que houve subsolagem, ornes
mo não ocorrendo para o preparo tradicional do solo onde em aI
guns casos como no Tratamento B e D houve aumento nestes vaIo
res.

Os teôres de c~lcio troc~vel aumentaram para todos
tratamentos particularmente para a camada de 0-30 cm onde foi
incorporado o gesso e é.. matéria organIca a unIca excessao se
deu para o t rat ame nt o A onde os valores de c â Lc i o diminui ram 'p~
ra o preparo tradicional de solo.

Com excessão dos tratamentos A e (com. o preparo
tl~.·;Lional do solo, a percenragem de s6dio troc~vel diminuiu
na prImelra profundidade para todos outros tratamentos.

Este experimento continuar~ em campo por mais dois
ou tr~~ anos, tempo provavelmente suficiente para que haja a
recupração desejada.



Quadro 1. Caraeter!sticas químicas do perfil do solo, antes
do início dos tratamentos e após 210 dias, para o
tratamento A e para os dois tipos de preparo de 50

10.

Profundidade Preparo Tradicional Subsolagem + P. Tradic.
(cm) pH CE ++ CE C ++ PSTCa PST pH .a

Condição Inicial

0-30 7 .3 0.77 7.4 8.60 7.5 3.ó1 5.8 18.56
30-60 8.0 1.05 5.7 21. 05 7.9 4.28 5.2 25.02
60-90 8.2 1.15 5.0 24.34 8.0 4.47 5.4 25.98

Após 210

0-30 7.6 0.80 6.9 14.76 7.5 1.46 7.3 17.86
30-60 8. O' 0.87 4.9 26.79 8.0 1.37 6.1 24.67
60-90 7.9 1.18 5.7 24.85 8. O 2.35 6.0 32.47

CE - Condutividade Elétrica do extrato de saturação em rnrnhos/
oem a 25 C.

PST - Porcentagem do Sódio Troc~ve1
Tratamento A - Testemunha
Tratamento B - Gêsso + Lavagem
Tratamento C - Mat~Tia Org~nica + Lavagem
Tratamento D - Gêsso + Matéria Org~nica + Lavagem



Quadro 2. Características químicas do perfil do solo antes do
início dos tratamentos e após 210 dias para o trat~
mento B e para os dois tipos de preparo de solo.

Profundidade Preparo Tradicional
++Ca PST

Subso1agem + P. Tradic.
(cm) pH CE Ca++ PSTpH CE

Condição Inicial

0-30 7.4 1.00 8.2 11.95 7.3 3.35 5.7

30-60 21.37 8.1 2.67 4.48.0 0.79 7.2

60-90 20.29 8.2 3.39 4.58.3 1.15 8.4

Após 210 dias

0-30 7.0 2.31 10.50 8.52 6.9 2.50 8.6

30-60 7.8 1.58' 7.70 20.22 7.9 1.56 5.5

60-90 8.0 1.42 7.90 19.70 8.2 1.65 5.4

16.96

45.07

35.68

8.90

30.02

31.35



Quadro 3. Caracteristicas quimicas do perfil do solo antes do
inicio dos tratamentos e ap5s 210 dias para o trata
mento C e para os doi2 tipos de preparo de solo.

(cm) CE ++Ca

Profundidade Preparo Tradicional

C ++a'

Subsolagem + P. Tradic.

pH PST pH CE PST

Condição Inicial

0-30 7.5 1.22 606
8.0 1.94 5.130-60

60-90 8.2 1.89 6.4 36.46

11.62 7.5 3.70 5.0
28.14 7.9 4.22 4.6
24.10 7.9 5.05 4.8

Após 210 dias

0-30 7.6 1.26 6.9
8.2 0099 5.230-60

60-90 8.1 1.31 5.9 42.85

13.39 7.4 1.74 5.9
24.43 8.0 2.10 4.4
21.88 8.0 2.90 3.8

25.93
31.18

22.30
36.94



Quadro 4. Características químicas do perfil do solo, antes
do início dos tratamentos e após 210 dias para o
tratamento D e para os dois tipos de preparo de so
10.

Ca++ PST

Subsolagem + P. Tradic.Profundidade Prepard Tradi~ional
(cm) pH CE ++Ca PSTpH CE

Condição Inicial

7.3 1.24 8.6
8.1 1.38 8.5
8.2 1.84 7.6

0-30 10062 7.5 3.56 5.5
22.61 8.0 3.73 4.230-60

60-90 25.37 8.1 4.í3 5.4

18.48
29.91
29.92

Após 210 dias
7.1 2.57 11.50-30

30-60 7.9 1.52 8.2 25.67 801 1094 4.6
7.9 1.31 609 24.24 8.4 1.64 4.560-90

9.88
29.62
30.92
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